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    “O desejo é meu etanol, por isso sou tão volátil.”

    Dito isto, resolvi escrever sobre o tempero pornográfico que apimenta e apimentou meus dias e noites, frios, mornos e escaldantes.

  


  


  
    
A escada por testemunha


    Ele é realmente alto. Loiro, os cabelos ligeiramente compridos. Um corte quase cuia, beirando o limite do chanel. E usa óculos com lentes levemente escuras, meio arroxeadas. Tem um nariz pronunciado, mas não muito, cavanhaque… enfim, me fez lembrar um Mutante – a referência aqui não é o universo dos X-Men, mas dos músicos ou outro digno representante dos anos 70.


    Ele tinha aquele peitoral de nadador. Hum… Fiquei só imaginando... O peito sem aquela armadura de descolados urbanos, os mamilos rosa-queimado meio rugosos, a pele lisinha, levemente bronzeada, quase como a dos nativos cá da terra antes do assalto dos portugueses.


    Ele dá um largo sorriso mostrando os dentes “branco-frescor” e o brilho ofuscante deles me tira do transe do striptease que idealizei, como o farol do policial em cima do meu carro, em velocidade suspeita.


    Volto para o cenário do jantar, como que num jogo de câmera reverso, lembrando aquelas cenas investigativas de seriados tipo CSI.


    E eis que ele me cospe uma dúvida: “Por que essa ojeriza pelas instituições formais do amor ­– casamento, namoro? Isso vem de alguma frustração?” - esqueci-me de dizer que estávamos na casa de uma amiga, entre a salada e a carne, conversando em pé próximo à sacada.


    Ugh, ojeriza!


    “Ai, ai, ai, hoje vocês andam tão ferinos... Prefiro quando ficam felinos. Não foi por causa de frustração nenhuma. E eu não tenho ojeriza e nem desprezo pelo casamento ou o namoro. Pelo contrário” – digo, levantando levemente a sobrancelha e fazendo ar levemente afetado.


    Antes de continuar, pigarreio levemente.


    “Não foi frustração, foi um cansaço desses formatos. O público, às vezes, não se cansa de um seriado de TV? Então, igualmente cansei do casamento e do namoro.”


    Bebo um gole sôfrego do vinho rosé, ainda fresco e que urgia para ser sorvido, e deixo um bigodinho no canto esquerdo da boca.


    Instintivamente, ele passa o dedão para limpar; e eu, também instintivamente, envolvo o dedo dele com meus lábios e língua aromatizada por uvas shiraz.


    Imediatamente a conexão se faz e ele entende o tipo de mulher que janta ao seu lado.


    O papo segue, mas por um viés mais safado e mais focado no que, está claro, virá depois.


    Depois de risadas na sacada, subidas de perna e cochichos ao pé do ouvido, nos despedimos dos convivas e saímos juntos.


    Nem espero o elevador chegar e o puxo para a escada de incêndio.


    Aperto seu pau com gentileza e levanto minha perna para que ele procure e encontre meu sexo molhado.


    Abre seu zíper e acaricio suas bolas fresquinhas e peludas.


    Ele tira do bolso de trás da calça a camisinha, abre-a e, com o pau em fúria e devidamente embalado, depois de tanta provocação na sacada, ele enfia todo seu roteiro de argumentações para dentro da minha vulva.


    Só de pensar que alguém pode abrir a porta do apartamento da minha amiga e nos perceber trepando, eu gozo, deitada no piso frio da escada.

  


  


  [image: HomemFastFood.jpg]


  
    
Homem fast food



    A noite tinha começado morna, em meio ao escurinho salpicado de neon da balada descolada.


    Os meninos estavam preguiçosos nesse dia.


    Ao menos tinha o barman tatuado, gostoso e simpático para me entreter e me embriagar - em todos os sentidos.


    Resolvi me jogar na pista e me entregar a uma das coisas que mais me animam a alma: dançar entorpecidamente.


    Em meio ao meu transe eletrônico, eis que meu potente radar – a NASA, se conhecesse, iria querer a patente, com certeza – capta uma vibração boa e safada, vindo de uma cabeleira loira, hidratada e cheirosa, que era jogada pra lá e pra cá conforme o baticum da trilha sonora.


    Nossas miras se cruzam e imediatamente meu raio trator se aciona.


    As caldeiras começam a se aquecer.


    Aperto os olhos, libero um dos meus sorrisos rasgados e inicio a dança da captura.


    Primeiro, me livro de parte do meu figurino, que escondia meus ombros lambidos pelo sol saudável da manhã, e o amarro na cintura.


    Com as costas emolduradas só pelas alças da camiseta cavada, desfilo minhas saboneteiras e minhas tatuagens pela pista até uma posição estratégica, a poucos centímetros do gajo, que se movimenta, entre amigos, com a graça de um skatista adolescente.
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